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A COLHEITA DE SEMENTES DE PASTAGENS 
EM PEQUENAS PROPRIEDADES: 
- "O M~TODO DA PILHA" 
- "O M~TODO DE VARREDURA" 

Franc i s co Humb erto Dübb e rn de Souza l 

MtTODO DA PILHA 

A colhe ita de sementes de pastagens pelo "método da 
pi lha " vem s e ndo feita desde muito tempo em varias regiões 
do Brasil. Quando bem f e ito, este método pode resultar em 
s ementes de boa qualidad e . Sua principal desvantagem é a 
ne cessidade de muita mão-de-obra, que no entanto é menor 
que a exigida pelo "método de varredura". 

Algumas sugestões para o uso correto deste método são: 

1. Escolha da área onde se vai colher 

a) Procure áreas onde não haja misturas de capIns e, 

b) escolha áreas bem formadas e sem pragas. De prefe­
rência, escolha áreas onde as plantas do capim estao no 
me smo estágio de crescimento. 

-2. Preparo da area para a colheita 

a) Uma boa produção de sementes so acontece se a pas­
tagem permanecer em "descanso" por algum tempo. O Início 
do período de descanso, ou seja, o momento em que os ani­
mais devem ser retirados da área colhida, varia de acordo 
com o tipo da pastagem, conforme mostra a tabela adiante. 

l Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador da EMBRAPA-Centro Nacional 
, de Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC). Rodovia BR 262 
km 4. Caixa Postal 154 - CEP 79080 - Campo Grande, MS. 



Se o pasto for de 

Colonião, Sempre­
-verde ou Jaragua 

Setária 

Humidícola 

Braquiária 
(B. decumbens ) 

Braquiarão, bri­
zantão ou Harandu 
(B. bri zant ha ) 

Andropógon 

Re tire o gado em Época da c olhe ita 

Janeiro Maio 

Outubro Janeiro e Fever e iro 

Outubro Janeiro 

Outubro Dezembro e Fevereiro 

Novembro Fevereiro e Março 

Fevereiro Junho 

Obs.: Estas épocas são válidas para áreas de 29 ano (ou 
mais velhas), nas regiões de Campo Grande (MS); No­
roeste do Estado de são Paulo, Triângulo Mineiro, 
Belo Horizonte (MG) e Espírito Santo. 

b) As maiores produções de sementes sâo obtidas quan­
do, além do descanso da pastagem, se faz adubação comple­
ta (com base em análise de solo) e roçada de igualação 
(homogeinização), imediatamente após a retirada dos ani­
mais da área. A aplicação de nitrogênio em doses de até 
100 kg/ha uniformiza a emissão dos cachos e aumenta a pro­
dução de sementes, o que facilita muito a colheita. 

3. A colheita 

a) A decisão sobre quando iniciar a colheita é muito 
importante. Deve-se fazer várias caminhadas pela área a 
partir do florescimento das plantas. Se forem observadas 
"manchas" dentro da área, onde o "cacheamento" está mais 
adiantado, é por ali que a colheita deve ser iniciada; 

b) o momento de iniciar a colheita é aquele em que a 
grande maioria dos cachos estão abertos e as sementes das 
suas pontas já começam a cair. Em geral, isto acontece de 
25 a 35 dias após as plantas terem soltado os pr~me~ros 
cachos; 
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c) na co lhe i ta , os cachos d e seme nt es são co rtados com 
" fer r o-de-co r ta r-ar r oz " (ou " ferro -d e - cortar- c a p i m" ) mu i ­
t o be m afi ad o . O t ama nho do t a l o do cach o a se r co rtado 
varia d e 20 a 60 c m, depend e ndo do t i po d e capim. Os ca­
c hos cortados são tra n s port ados pa ra o loc al ond e ser a 
construída a pilha . são necessários , aproximadamente, 20 
homens para colhe r um h ecta re em um dia; 

d) entre o cort e e o empilha me nto , não s e d e v e 
tir que o s c a ch o s s e quem; 

. 
pe rm~-

e) vá rias pilhas devem s e r f e itas d entro da 
dida em qu e o cort e vai pross e guindo. Quanto 
transportar os cachos, melhor, pois isto evita 
s ement e s; 

-area,a me-
menos se 

perda de 

f) a pilha deve ser f e ita, d entro da área de colheita, 
em local seco. Uma pequena áre a 1-2 m2 deve ser capinada 
e limpa. Ali os cachos cortados são depositados, em con­
tato com o chão, com as pontas todas voltadas para o mes­
mo lado; 

g) assim, os cachos vão sendo empilhados até uma altura 
max~ma de 60-70 cm. A pilha não deve ser compactada, quer 
dizer, os cachos devem ficar meio soltos, bem arejados, 
dentro da pilha; 

h) a seguir, a pilha toda deve ser coberta com folhas 
do proprio capim, tal qual um telhado de duas-águas. A 
espessura da camada de folhas de capim, de cobertura, de­
ve ser de 20 a 30 cm, e, 

i) as pilhas ficam desta forma, cobertas, pelo período 
de 4 dias (se o tempo estiver quente) a 7 dias (se o tempo 
estiver fresco). Passado este período, as pilhas são aber­
tas e os cachos batidos levemente. Isto faz com que as 
sementes maduras se desprendam dos cachos. As que perma­
necerem presas ao cacho após a batida, provavelmente, são 
vazias, sem valor. 
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4. A secagem 

a) Logo depois de bat idas, as sementes es tão muit o UITIl­

das e portanto não devem ser amontoadas ou ensacadas. Se 
isto for feito elas "esquentam" e morr em; 

b) estas sementes devem ser esparramadas para a seca­
gem em terreiro de chão batido ou cimentado ou, ainda, so­
bre lonas. Pedaços de plantas misturadas com as sementes 
devem ser retirados; 

c) a secagem pode ser feita ao solou ã sombra. Quando 
feita ao sol, as sementes devem ser esparramadas em ca­
madas grossas, de 15-20 cm de altura, e mexidas (viradas) 
de hora em hora. À noite elas devem pe rmanece r esparrama­
das. A partir do 29 dia, a camada pode ser afinada aos 
poucos e mexida umas poucas vezes por dia. Assim proce­
dendo, as sementes estarão secas no 49 ou 59 dia; 

d) se a secagem foi feita ã sombra, então desde o iní­
cio, as sementes podem ser esparramadas em camadas finas, 
de 5 cm, e mexidas cerca de quatro a cinco vezes por dia. 
As sementes deverão estar secas entre o 79 e o 109 dia, e, 

e) a partir do momento em que se mostrarem meio-secas, 
as sementes poderão ser amontoadas, ã noite, ou cobertas. 

5. A embalagem 

a) As sementes só devem ser ensacadas quando estiverem 
bem secas; 

b) é melhor ensacá-las ã tardinha quando o tempo - e as 
sementes - estão mais frescos, e, 

c) sacos plásticos (como aqueles de adubo) não devem 
ser utilizados. Devem ser utilizados sacos de pano (ania­
gem) ou sacos de fibra plástica trançada. 
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6. O armazenamento 

a) A umidade é uma grand e inimiga da qualidade das se­
me ntes. O me lhor é armazená-las em lugares frescos e se­
cos , sem problema de goteiras, e, 

b) os sacos deverão ser empilhados sobre 
madeira e nunca em contato direto com o piso 
ve-se deixar espaço entre as pilhas d e sacos 
v e ntilação 

MtTODO DE VARREDURA 

estrado de 
ou solo. De­

para ma10r 

O "método de varredura" tem sido muito utilizado na 
colheita de sementes de capim em pastagens do Brasil Cen­
tral. Tanto assim que a maior parte das sementes dos ca­
pins braquiária ( B~achia~ia decumbens ) , brizantão (B. bri­
zantha ) e Jaraguá (Hypa~~henia rufa) que tem sido comer­
cializada, é colhida desta mane1ra. 

As principais vantagens deste método de colheita são: 

a) ele pode resultar em altas produtividades de semen­
tes. Em algumas áreas de 19 ou 29 ano, bem formadas com 
o brizantão, por exemplo, tem sido obtidas produções de 
até 1.000 kg/ha de sementes puras, quando este método de 
colheita é utilizado; 

b) estas sementes nao apresentam dormência; 

c) com este método, a colheita pode ser estendida por 
mais tempo, pois não tem epoca certa para começar, desde 
que seja usado nos meses secos do ano (maio a setembro). e. 

d) as sementes de forrageiras colhidas pelo método de 
varredura dispensam secagem. 

As principais desvantagens são: 

a) este método depende de muita mão-de-obra. Um homem 
colhe por dia, em média. apenas 200 a 400 m2 • Para. se co­
lher um hectare em um dia, são necessárias, aproximada­
mente, 25-50 pessoas; 
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b) pa ra c ad a quilogr ama d e seme nt e obtida f a z - s e n e ­
c e-ssário, em médi a , varr e r, a mont oa r e pe n e irar d e 50 a 
100 kg de t e rra, pe dras , pe da ç o s d e pl a nt as e t c . De s t a 
forma, ant e s d e s erem c ome r c i a li zad a s, es t as seme nt es d e ­
vem passar por um tra balhoso b e nef i c i ament o ( l i mpeza ); 

c) o mét o do não é vanta j o s o pa r a qualqu e r tip o d e ca ­
pim. As espécies muito vigo rosas , de touce iras gr a nd es co­
mo o capim colonião, ou as qu e g r amam de tal fo rma qu e 
cobrem totalmente o solo, c omo a BJ'ac:hi aria humid,:co la , 
dificultam muito a capina da s pla ntas que é uma das e tapas 
do método de varre dura, e, 

d) em solos argilosos (barr ento s ), a varredura junta um 
número muito grande de torrões de tamanho e pe so iguais 
aos das sementes. Isto faz com que a limpeza do material 
colhido fique muito difícil, mesmo quando se usa equipa­
mento espe cializado. Entretanto, isto não é muito impor­
tante se as sementes vão ser usadas na pro pria fazenda. 
Neste caso, ao se plantar, deve-se ajustar a taxa de se­
meadura. 

o método de varredura consiste de: 

1. A escolha da área onde se vai colher 

A área deve ser plana, bem drenada, sem val e tas de en­
churradas, cupins, tocos ou ervas daninhas. Deve ser dada 
preferência a áre as bem formadas, que não apresentem mis­
tura de tipos diferentes de capins . As maiores produções 
são obtidas em áreas de 19 ou 29 ano. Em áreas maiS ve­
lhas, as produçõe s são muito mais baixas. Só se deve co­
lher as áreas onde for possível ver muitas sementes madu­
ras caídas no chão. 

2. Quando colher 

A colheita deve ser feita na estação seca do ano, apos 
os cachos terem derrubado todas as sementes. No Brasil 
Central, isto ocorre de maio a setembro. 
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3. A colheita 

As plantas de capim dev em s e r cortadas rente ao solo 
com uma enxada "deitada", bem afiada, tomando-se cuidado 
para não cavocar o solo. A seguir, amontoa-se as plantas 
cortadas e os pedaços de plantas e material mais grossei­
ro que se encontrarem sobre o solo. Com vassoura de pia­
çava, tudo o que estiver sobre o solo, dentro da área ca­
pinada, é varrido e amontoado. Pequenos montes vão sendo 
feitos à medida em que a colheita prossegue. Com o auxílio 
de peneiras, o material amontoado deve passar por uma pré­
-1 impeza no campo. O melhor é passar todo o material por 
pelo menos duas peneiras: uma de malha grossa que permita 
a passagem das sementes e de impurezas mais finas e que 
retenha as impurezas maiores, e outra de malha fina que 
retenha as sementes e permita a passagem das impurezas 
menores que as sementes, principalmente partículas de so­
lo. 

4. Embalagem e armazenamento . 

As sementes colhidas desta maneira não necessitam se­
cagem, podendo portanto ser ensacadas de imediato. 

O armazenamento das sementes deve ser feito em local 
fresco, seco e sem problemas de goteiras. Os sacos devem 
ser empilhados sobre estrado de madeira para que não fi­
quem em contato direto com o p1S0. 
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